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Moção de congratulação com o Deputado Federal Antonio Carlos Magalhães Neto, eleito 
pelo Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar (Diap) como um dos dez 
parlamentares mais influentes do Congresso Nacional.  
  
O Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar (Diap), órgão de 
assessoramento dos parlamentares do Congresso Nacional e de reconhecimento 
nacional e internacional pela sua independência e respeitabilidade por sua credibilidade 
e exigência divulgou no último dia 2 de dezembro, lista dos dez parlamentares mais 
influentes do Congresso Nacional, na avaliação dos próprios deputados e senadores.   
  
O Deputado Federal Antonio Carlos Magalhães Neto, do Democratas da Bahia, foi o 
parlamentar do partido mais bem avaliado, ficando na quinta colocação entre os 12 mais 
influentes do Congresso Nacional.  
  
O Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto também foi o único parlamentar baiano a 
ficar entre os dez parlamentares considerados mais importantes do Congresso.  
  
O Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto ficou na frente de parlamentares como o 
presidente do Senado, Garibaldi Alves Filho (PMDB-AM), na sexta posição, e Michel 
Temer (PMDB-SP), que disputa a presidência da Câmara e figura na sétima colocação. 
Os cinco primeiros foram: o presidente da Câmara, Arlindo Chinaglia (PT-SP); o líder do 
governo na Câmara, Henrique Fontana (PT-RS), o senador José Sarney (PMDB-AP); o 
líder do PSDB no Senado, Arthur Virgílio; e ACM Neto.  
  
Jovem parlamentar baiano, com apenas 29 anos Antonio Carlos Magalhães Neto 
acumula larga experiência política. Advogado por formação, nasceu em família de 
políticos tradicionais da política baiana. Seu bisavô, Francisco Peixoto de Magalhães 
Neto, foi deputado federal por três legislaturas; seu avô, Antonio Carlos Magalhães, foi 
deputado estadual, deputado federal, governador três vezes do Estado da Bahia, 
senador pela Bahia, ministro de Estado e chegou a ocupar interinamente a presidência 
da República; seu tio, Luís Eduardo Magalhães foi deputado estadual, deputado federal, 
chegando a ocupar a presidência da Câmara dos Deputados e seu pai, Antonio Carlos 
Magalhães Júnior ocupa uma vaga no Senado da República pela segunda vez.  
  
Atualmente exercendo a segunda legislatura (2003-2007) e (2007-2011), ACM Neto já 
figurou diversas vezes na lista do Diap entre os cem parlamentares mais influentes do 
Congresso Nacional e hoje figura entre os cinco mais importantes, o que demonstra a 
sua capacidade e a experiência política, adquiridas em sua trajetória política:  



  
Foi presidente do diretório estadual do PFL Jovem da Bahia; vice-presidente do diretório 
nacional do PFL Jovem; vice-líder do PFL e atualmente é líder do Democratas na 
Câmara dos Deputados. Participa de diversas Comissões Permanentes e Especiais da 
Câmara Federal, como as de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática (titular); 
Constituição e Justiça e de Cidadania (titular e suplente); Economia, Indústria e 
Comércio (suplente); Educação e Cultura (suplente); Fiscalização Financeira e Controle 
(suplente); Relações Exteriores e de Defesa Nacional (suplente e titular); Segurança 
Pública e Combate ao Crime Organizado (suplente); Reforma do Judiciário (suplente); 
Reforma Política (titular e suplente); Reforma Tributária (titular).  
  
A Assembléia Legislativa do Estado da  Bahia congratula-se com o Deputado Federal 
Antonio Carlos Magalhães Neto, eleito pelo Departamento Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (Diap) como um dos dez parlamentares mais influentes do Congresso 
Nacional.  
  
Dê-se conhecimento da presente Moção a:  
  
Ao excelentissimo Senhor Deputado Federal  
Antonio Carlos Magalhães Neto   
Câmara dos Deputados - Praça dos Três Poderes  
Anexo 4, Gabinete 939  
CEP: 70.160-900 - Brasília / Distrito Federal  
  
Ao excelentissimo Senhor Deputado Federal  
Antonio Carlos Magalhães Júnior  
Senado Federal - Praça dos Três Poderes  
Ed. Principal - Gabinete nº 5   
CEP: 70.165-900 - Brasília / Distrito Federal 
 
 
 
 
 

Sala das Sessões, 3 de dezembro de 2008 
 
 

Deputado João Carlos Bacelar 
 
 


